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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

j�NNO II §ANTA CA.'lrH_,1A._R:lNA-Dest,erro� 11 de Fevereiro de :1881 NllIn.32

ASSEMBLÉA PROVINCIAL agora se tem tirado, porque as nossas ruas,
Hontem, reunidos 13 Srs. deputados, fei- praça;; e correges continuão a ser deposito

ta a chamada, abriu-se a sessão. de toda a qualidade de immundicies (!)
O 1. o secretario leo o expediente. Para nós, seria medida acertada que se

&�Foi lido um parecer da commissao de Fa- estabelecesse.por parte da camara municipal,
senda, tratando sobre um requerimento dos duas ou tres carroças com o fim de perco r­
habitantes da Freguesia da Gloria, pedindo rererntodas as manhãs as mesmas ruas e pra­
auxil io para a Igreja.desmembramento da ci- ças, cujos moradoras fossem obrigados a de­
dade de S. Francisco, e ficarem pertenceu- positar na frente ele suas respectivas mo-

do a Join vil ls, radias,o lixo que nas mesmas tivessem, sendo
Posto a votos, foi approvado , removido depois pelas ditas carroças pa-
O parecer referido negou o auxilie, atten- ra o lugar indicado pela mesma camara.

tas as circumstancias pecuniarias da proviu- Antes de terminar, releve essa digna COf­

cia, e na parte do desmembramento mandou poração q ue chamemos tambem sua attenção
ouvir ás carnaras rnunicipaes respectivas. par.i que se digne dar as providencias afim da
Foi apresentado um projecto do deputado limpeza da cadêa não continuar a ser feita

Tolenti no, mudando as sessões para a noite. na praia do mercado, oque bastante concorre

Approvado para discussão, foi a imprimir. para que al li se mantenha um �oco ele mias­
Nada: mais havendo a tratar, foram dados mas.

paraordem do dia seguinte os projectos ns, I A não s,e fazer isto, então será melhor di-
1 e 2. ·zer-se:-e chover no molhado.

pezava mais de 1,300 libras. Era um presen­
te da ra inha Victoria para o presidente
Hayes.
A origem deste presente acha va-se indica­

da em uma inscripção gravada na'aquelle
movel , e e a seguinte:

<O navio de Sua Magestade «Resoluto>,
que fa zia parte na expedição enviada em

busca de sir John Franklin, em 1842, foi
abandonado aos 74 gráos e 41 minutos de
latitude norte, e :IOS 101 grãos e 20 minutos
ele longitude oeste, em 15 de Março de 1�54

«O «Resoluto» foi encontrado e conduzido
a um porto em Setembro ele 1854, pelo ca­

pitão Buddington, d.. baleeiro americano
George Henry.

«O navio foi comprado, e enviado ii.
Inglaterra, como presente do presidente e

do povo dos Estados Unidos, ii rainha Victo­
ria, com prova da sua arnizade.»
Esta mesa foi feita com os restos do

eResoluto», e é um presente da rainha de
Inglaterra e Irlanda ao presidente dos Es­
tados Unirl..s, como testemunho de agrade­
cimento pela cor tezia e offerta que motiva­
rão a dadiva do «Resoluto».

E' Iou vavel o empenho manifestado pela
actual edilidade no sentido de fazer desappa­
recer o lixo e outras immundicies agglomera­
das em nossas ruas, praças e correges, cuja
permanencia seria de funestas consequencias,
á vista da estação calmosa que atravessamos.

O modo, porém, porque é feito esse serviço I PRESEKT'E 11,EGIO
nos parece todo negativo, visto que nHO e a Chegou ha tempos a Washington uma

primeira vez que 05 presos gales se encarre- grande caixa, que continha uma mesa de

gão disso; no entanto nenhum resultado ate escr iptor io artisticamente trabalhada e que

03 empregados publ icos genes, provinciaes
ou municipaes, jubilados ou aposentados,
provão a sua qual idade de eleitor com certi­
dões da thesouraria geral ou provincial, ou

das cantaras m umcipaes.
E' esperado da côrte um contingente de 50

praças, que será substituído de tres em tres
mezes; devendo regressar para alli o destaca­
mento do l° batalhão de infantaria, logo que
chegue o mesmo contingente.

Não foi u'uma semana. n'u m

mez, mas sim em tros annos que
as coisas chegaram a este estado.
Ainda não é tudo. Se, graças

aos pretexto,smais ou menos espe­
ciaes, com que Mauricio procu­
rava cobrir os seus esbanjarnen­
tos, o senhor de Valtravers ainda
alimentava algumas il lusões, as

almas hypocritas, e muitas eram

ellas, dos departamentos visinhos,
encar-regavam-se de lh'as dissi­
par.

Como elle era um perfeito fidal­
go, na bella accepção da palavra,
tornada commum, desde que o

que ella exprime em realidade foi
rareando muito; como era um fi­

dalgo generoso, accessivel a to­
dos, de um espirito encantador,

13 I nobre do coracão e leal no e-ra- rio, se alguem quizer derramar occul tava-se então para chorar!
cter, o cavalh�iro não podia dei- n'elle uma doce alegria, é condu- Oh! e que tristes não eram as suas

xar de ter, naturalmente, muitos z ir-se de modo que, os seus couci- lagTimas!
inimigos, não entre os campone- dadãos possam chorar-lhe a ruina, O cavalheiro deixou- se dorni­
zes, que deveras o estimavam, porque quando elles o choram te- nar pelo sentimento d'uma intima
mas, por exemplo, na cidade vi- em de certo boa vontade de rir. tristeza, e começando por abari­
sinha, onde alguns officiaes de jus- Assim, Mauricio era, em pouco donar um pouco a osculptura em

tiça e alguns advogados, verda- tempo, para a cidadesita em ques- madeira, acabou por seriamente
DE

doiras columnas de botequim. co- tão, um maravilhoso assumpto de a despresar. Já de nada fazia gôs-
.A.LFl::':'EDO CAJY.LJ?OS rypheus do liberalismo e caruncho escandalo publico e intima satis- to o bom do velho; só Magdalena

ela provincia.não podiam perdoar- fação. O odio deu-se em corpo e tinha o condão e conhecia o segre­
lhe a acção de se ter apossado aima á alegria, traidoramente do de desenrugar-lhe a fronte e

dos seus dorninios, depois do re- occulto debaixo da" flôres ela gri- fizer-lhe paira!' nos labios, um

gresso do exilio. nalda d'uma falsa piedade. sorriso, a inda que pallido.
Ora a pequena cidade sabia bem O cavalheiro não fui poupado, A's vezes dizia-lhe el Ie:

da vida que Mauricio levava em nem nos conselhos caridosos nem - Preciso, antes de morrer,
Paris, porque a província @ uma nos comprimentos de hypocrita assegurar-te um futuro, minha
boa mãe, que não abandona os fi- partilha de desgostos. As cartas filha, porque do modo como as

lhos ausentes, seguindo-os atra- anonyrnas fizeram o resto. coisas vão, não é em Mauricio que
vós ela vida; com olhar avido, cu- No entretanto, a marqueza ia hasde encontrar apoio, quando eu

rioso e ciumento, sempre prorn- devorando as suas lagr imas: o deixar de existir, não!

pta a enterrar osque cahern para velho fidalgo definhava a olhos
_ Ora! não pense n'isso, meu

se vingar nos que se elevam. vistos, e era n'este estado que se pae! respondia Magdalena. Eu
E 1 1 izer I conver têr-a a felicidade debaixo
m gera , se aguem qu izer e

-

não preciso senão de o ama r .

var o desespero e a consteruaçãv do tecto d'aquel les dois velhos Bem vê que jà tenho a edade suffl-
ao covil das feras humanas da sua amigos. ciente para. me amparar a mim
terra, que o viram nascer, é tra- Entre um e outro. pairava Ma- mesma, e Deus não ha-de faltar­
bulhar par-a chegar, de cabeça gdalena como um anjo de couso- me com as forças e a coragem
levantada. fronte altiva e por di- laçao. E defendendo Mauricio, precisas para eu fazer em França
recto caminho, aos degraus mais prophetisando �empre o proximo o que meu tio e a senhora mar­

elevados da escala social, dn s regresso do filho prodigo, nem el-I queza fizeram n'Allemanha. TI'a­
honras e da fortuna. Ao contra- la propria o julgava possivel, e, balharei, porque não?

JULIO SANDEAU

FOLHETIM

VERSÀü
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o ministerio da agricultura acaba de to-/ O general Garflelrl ao general Hancock:
mar o alv itre de fazer contratar com parti- - O meu amigo foi. s�mpre um excell:�\te
culares a venda de sel Ios no recinto do cor- camarada. Eu é que fui elei to; mas deseJa·/.a
reio da côrte, mediante a porcentagem nunca immenso ttJ-o por meu ministro da guerra.
excedente de 2%. Convem-lhe?

Tocante imagem de phi losophia com que
na America se aperta a mão a um sujeito ao

q ua 1 na vespera �;e ameaçava com sóccos.
ASSASSINATOS NA IGREJA

« Na noite de 19 do passado, às 9 horas, na

cidade de Carmo (Minas), na occasião em q .ie
terminavam as nOV8IJa" na matriz deu-se o

facto seguinte:
O juiz municipal João Barbosa, um indivi­

duo de nome Moysés e dous filhos ele um cer­

to Valeria, honiem ele notáveis façanhas, pos­
taram-se junto do altar-mór para assassina­
rem Cl vigario ao terminar a festa, e dr) facto
deram-lhe alguns tiros, que felizmente não
foram certeiros; e immediatamente um ami­
go do vigario, que ahi se achava, desfechou
tarnbem um tiro no dito Moysés, dando-lhe
a morte instantaneamente.
Diversas pessoas presentes armaram-se ele

castiçaes e cabos de tochas e mal tra taram se­

riamente os aggressores do vignr io.
Ignora-se se estes foram presos ou puderam

evadir-se.
Morreram muitas cr iancas no tumulto, Q

muitas ficaram em estado de morto.
Ficaram feridos e comprornattidos 111ui tos

cidadãos distinctos.
O viga rio é o padre Jones, tle Itú , filho (lo

falleciclo Felippe Nery Toledo.
Valerio pai tambem se achava com os fi­

lhos, e é subdelegaelo ele pol icia.»
Esta noticia extrahimos da Prooincia de

S. Paulo, de ante-hontem, nos mesmos ter­
mos em que alli a encon trames.

O M�oniior Sull1fineiro, entretanto, refe­
rindo o mesmo facto, diz que Moysés era ad­
vogado naquel la cidade.

Os offlciaes reformados do exercito, arma­

da, e corpos policiaes provão a sua qualidade
de eleitor com certidões passadas pelas re­

partições fiscaes,

Um sugeito receia passar por perto de um

animal, que está parado na calçada. Diz-lhe
o don o do animal:
-Pàde, pa�sar que é seguro.
-Mas o que é que é seguro: o burro 0'.1 o

couce?

O propr ietar io de um estabeleeimento de
Liege entrou em negociações com um fabri­
cante para a acquisição ele um piano-orches­
tra, cuj a força de sonoridade é equi valente
ú. de uma orchest, a de 100 professores!
Este monstro de harmonia, além de tao

recommendaveis condições musicaes, pode­
desempenhar so por si mais de vinte peças
de bailê, dez marchas e cinco operas comp1e­
tas,

Acaba de ser ampliado o ensino elas escolas
regimentaes dos corpos do exercito, sendo
para esse fim aproveitados os repectivos oift­
ciaes que tenham o cllrsode suas armas. O
ensino n'esses es tabelecimentos c()n�tara agora
das seguinte". materias -- grammatica portu­
gueza, francez, geogr:lphia, historia e ari­
thmetica.

ENTRE BASTIDORES
O Gmphic, jornal satyrico repub1icano de

New-York, publica uma gravura engraçada:
«Depois da batalha».
Hancock e Garfield bebem champagne nos

bastidores poli ticos.
O general Hancock ao general Garfield:
- Ainda bem! està tudo acabad()J Se eu ti·

vesse sido eleito, offerecer-vos-ilia o lugar de
secretario elo Thesouro no meu gabinete.

O., directores e professores do estabeleci­
mentos publ icos de instrucção, para serem

qual ificaclos eleitores devem j 11 ntar ao l'eq \18-
rimento os títulos de suas nomeações.

SOn1,.08 forçado, como imprensa diar ia, a

noticiar os factos quo chegão ao nosso

conhecimento, salvando sempre o que possa
haver ele exagerado nas informações que nos

farão ministradas em relaç.io aos ferimentos
fei tos pelo Sr' capitão tenente Paes- Leme
no indi vid uo Serafim Ignacio Ramos, na noi­
te ele ante-hontem, o qual sendo crearlo
rlaquel le senhor, ha perto de 9 inezes. sem­

pre se condu zio hem nesse servico. até que
abusando ela confiança illimitada que nelle
depositava, Oll�OU exhihir o inqual ifícavel
procedimento que levou o dito Sr. Paes Le­
me a praticar o delicto porq ue tem de res­

pouder .

A ser verdade, o que nos informão, o Sr. 1
Paes Leme teve motivos justos para tirar
um desforço, mormente quanrlo ninguem pó­
de ser responsavel por qualquer acto irrefle­
ctido quando a r-azão se trausv ia.

O Sr. Dr. chefe de policia, depois de orrle­
nar que os Srs. Drs. Bayrna e Tal les de Me­
nezes procedessem ao acto de eorpll de deli­
etc, fez recolher o oífendido ao hospital de
caridade, dando principio ao respectivo in­
q uor ito policial.
Lamentamos () facto.

era enter rarem-n'os vivos debaixo do cada­
ver daquel le que houvessem assassinado.
Esta pena foi introduzida em Portugal pe­

los francezes, e andava 110 foral da Lau r inhã
e no de Mermelan, onde se dispunha (1 se­

guinte:
-Se algum morador matar outro involun­

tariamente, paga multa elo homicídio, 20
braqaes: se for PO?" impeto ele colera, e nã0 o

tive?" desafuulo perante a concelho,E'NTER­
REM-O VIVO DEBAIXO DO MORTO,
cotuiscando-lhe os bens para o senlun: e os ele
rais pera o concelho.

O., empregados publicos geraes, provinci­
aes ou munincipaes provam a capacidade
eleitoral juntando ao requerimento para o

al istamento certidão de que percebem o (11'­

denarlo, pelo menos, de 200$000 annuaes, e

de que o emprego lhes dà direito á aposen­
tação. São, porem, qualificados os empre­
gados das assemblóas provinciaes, ainda que
não hajam direito à aposentação, uma vez

que tenham norneaçno effectIva.

seIENCIAS

O FIM DO MUNDO

II

Os professores pu Llicos de instrucção pri­
mar ia, por título (Ie nomeação effectioa ou

vitalícia, devernj untar seu, ti tu los aos re­

querimentos em que pedirem o al is tamento.

Um sugeito tem desejo de escrever a um

seu amigo, na Amer ica, mas não sabe como

lU de fazer, porque ignora qual () lugar
para onde ha de dirigir a caria.
Lembra Cal i no:
-E' facil: escreva-lhe pr imei ro e peça­

lhe a direccão para depois remetter-lhe a

carta.

Quantas vezes não se têm evocado os co­

metas do seio das sombras. sendo-lhes at­
tribuidas influencias as mais permclOsas,
poderes os mais ter-riveis? Cem vezes, desde
séculos remotos, se tem visto prophetisada a

vinda d'um desses astros vagabundos, preci­
pitando-se sobre a terra e arrastando o 1108-

::;0 pobre globo para longe da luz e do calor
do sol, para os desertos gelados e tenebrosos
da immensidads.

O proprio Buffon, e a maioria dos sabios
elos ultimas seculos, estremecerão diante
desses astros de terror panico, que tem as­

sistido a tantas guerras, a tantas tyrannias,
a tantas desgraças nas suus passagens sue­

cessivas á vista da terra, e a quem se irn­

poz a respnnsabil id.vde da estupida e brutal
crueldade da nossa raca subl unar.

'I'aes predicções, sen;elhante receio ter ião
a sua razão de ser? Não. Os cometas não pos­
suem tamanho poder. Sem duvida, as leis da
mechan ica celeste não se oppõem a que um

cometa venha esbarrar COm a terra no seu

giro: a harmonia perfeita, com que ainda re­

centemente se celebrava � descripção dos mo­

vimentos celestes, não existe, pelo menos con­

siderada sob o ponto de vista de finalidade
humana, e da nossa segurança, ou da nossa

felicidade.
Um desses astros comados que vagabun­

deão nos campos do céu pode n'um bello
elia vir esbarrar de encontro ao nosso pla­
neta�. Que succederia entã()? Transtnrnar-se­
hia o eixo do mundo? Mudarião os mares

de leito, como suppunha Maup':lrtnÍs, che­

gando mesmo a avançar que, nessa terrivel

conjlll1ctura,pereceria a humeíllÍdade inteira
afogada em inundações d'agua a ferver?
Seguramente, nao: esses astros saO mui to

leves para causarem semelhante:: perturba­
ções. A substancia que os constitue é muito
menos densa que o ar que nos respiramos, é
um gaz t;.'io tenue, que nem rnesmo podia pe­
netrar na nossa atmosphera; de SOl'te que a

Lerra lllaO sentiria, o minimo abalo.

Assim, o choque d'um cometa contra o

n()j�l) globo, não causaria l1enh um transtor­
no, '"' é muito provavel que nÍng\:lem daria
por tal embate, a não serem os as�ronomo�.
cuja. missão é observar os céos e conhecer as

Quem tiver diploma scientifico ou l itte­
rario de faculdade, ac"demia, escola nu in­
stituto nacional, deve exhibil-o,ou documen­
to aathentico, para ser alistado como elei­
tor.

Se fôr diploma de\-e ser legalmente re­

cOilhecido.

-Dizia frei Francisco elo Monte Alvee­
ne:

-Hoje sahe-se melhor do que nuncrr, que
existe uma força,contra aqua] selo inuteis o�

canhões e as bayoneta;;.
Esta força é 'a opiniclo publica.

Pode ser' qualificado "leitor quem dirigi!'
ha mais de quatro mezes casa de educação
ou de ensino, frequentada por 20 ou mais
aIum nos, provando-o com certiclao do ins­
pector ela infltrucção pn blica.

PE�A HORROROSA
Houve outr'ora em Portugal!Llma pena ter­

rivel contra os assassinos que tivessem COIl1-

mettido o crime em condições aleivosa�, e
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marchas e contramarchas dos astros, ainda
os mais mysteriosos.
E', todavia, indispensavel notar que os ga­

zes constitutivos dos cometas podem não ser

absolutamente inoffensivos: até mesmo po­
dem achar-se em condições taes, que a sua

mistura com a nossa atmosphera produza a

asphyxia ou a consumpção de todos os entes
vivos.

Se, por exemplo, um cometa, formado
ele v!lpores de carbone, chegasse a envolver
o globo na sua passagem, a combinação do

exygenio ela nossa atmosphera com �sse va­

por de carbone poderia perturbar rn pidamen­
te as condições vi taes do nosso ar respira­
vel e adormecer com o ultimo somno toda
a humanidade em companhia da maior parte
do reino animal.

DECLARAÇÕES

s.

\D�11BlJ �\
c. �

QUlfTIO
Domingo, 13 do corrente, ás 11 horas da

manhã, haverá sessão na caverna Qua­
t,ro de Março, para se tratar de nego­
cio relativo ao carnaval, pelo que peço o

comparecimente de todos os diabos.
Caverna. 10 de Fevereiro de 1881.-0 se­

cretario, Lobão.

Mme. FRANÇOIS
participa ao respeitavel publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Prin­

cipe n. 24, em frente a alfandega,onde espera
continuar a merecer a confiança de todos os

seus fregueses.

24 RUA DO PRINCIPE 24

ATTENCÃO
�

o abaixo assignado roga a seus freguezes
que ainda não pagaram suas contas antigas
hajam de satisfazel-aspor todo este mez e não

o fazendo dentro desse prazo, serão seus

nomes publicados pela imprensa.
Desterro, 3 de Fevereiro de 1881.-João

Morii»,

MUITA ATTENCIO·
Os abaixo assignados rogam aos se us

devedores o obsequio de satisfazerem SUhS

contas atrazadas dentro deste mez, visi­
terem os mesmos abaixo assiguados de en­

trar com grandes quantias em principios
de Março para os seus credores no Rio d�
Janeiro.

Desterro, ti de Fevereiro de 1881.-Ta1"an­
to &: Irmão.

Attencão
•

O abaixo assignado pede a seus devedores o

obsequio de virem saldar seus .debitos o mais
breve possível, por ter de retirar-se para o

Rio de Janeiro.
Desterro,l de Fevereiro de 1881.-Fl01"en-

tino Jaze Vieira.

MASSA ALIMENTICIA, AMARELLA E BRANCA

R C IDA DIBICTAMINTI

ANNUNCIOS PROTO GRAPHIA
Italo-Brazileira

39 R U A DOS E N A D O 39
O abaixo assignado, proprietario deste es­

tabelecimento, faz scien te ao re=peitavel publi­
cu desta capital e SDUS arrabaldes, que re­

solveu não tirar chapas por toelo este corren­

te mez, que é para poder acabar a grande
quantidade de encommendas; findo este prazo
está novamente à disposição do respeita-
vol .

Nicolô 1lfariú Parente.

Vende-se, na Ar-mação da Piedade, uma
casa de tij ol los coberta ele telhas que ser­

ve ele fabrica de cal. e diversos utencilios
pertencentes à mesma fabrica; para tratar
com José Nunes Louzada.

Carnaval
Vende-se uma rica roupa para carnaval ; a

pessoa que pretender compral-a pode dirigir­
se á rua Aurea 11. 32, para vêr e tratar.

3-1

Vende-se no a.r-rrra.z.e.rn ele Do­
rningos Lydio do .Lrivr-a.rrrori't.o,
'unic-o .i.rnpor-t.a.clor- deste artigo
nesta pIiaça., por lJrego l'êasoa­

vele
Macar-rão, aletria, lasanha e

c·ajxassortidas daJs tresquali­
dades:

Partida) ele 10 caixas 6$000
caixa . 7$000

1 kilc) 1$000

0' ��f!'�':i��IL :'��c�p����Lei- H. ,. PISDN a c.
tavel publico que acabão de estabelecer uma
officina de alfaiate á rua do Senado esquina
da Trajano, onde têm um sortimento de ricas

Ifazendas prcpr i-s para a presente estação.
Procurao esforcar-se no bom talho de suas

obras para ben{ merecerem de seus amigos e

do publico desta capital e fóra della, a sua

benevola protecção.
Desterro, :3 de Fevereiro de 1880.-Antania

Blum, &: Bonmassis.

Aval'êejo
Idem

1

COM

CA�A INGLELA IM�ORTADORA
MUDARAM-SE

4fTBRÇlo
Grande economia para os consumidores

Vencle-se café moido de superior quali­
dade no antigo armazem de Bernisson, á
rua do Principe n. 76, �."" preços seguintes.
Porcão de 8 kilos a. . . . . . . . . . .. 800 réis

Var�jo 1 kilo «............ 860 «

Idem % kilo «............ 440 «

Idem 250 gramrnas......... 240 «

DA RUA DO OUVIDOR N. 4
PARA A

30 Rua do Principe
\

30
POR BAIXO DO

HOTEL BRAZIL

Vende-se, por commodo preço, uma ex­

cellente besta gateada, propria para carro-
I

ça.
Para informações nesta t,-pographia.
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Kerosene em caixa a
, , ,

.

Sabão de Oleina, legitimo a ,

Sal fino em vidro a
,

, .

Vinho branco em barris de 5" ::1 ••••••••••••••••••••••••

Di to em garr-afa a ,
, ,

, .

Dit() Lisbôa, tinto em garrafa a , . ,
.

Dito do Porto em garrafa, a 1$'200, 1$.300 e .

Dito VaI da Peüa, em c.rixa, a , , ,
,.

Dito, dito em garrafa a , , .. ,.,
··

Dito Collares, em caixa, a, .. ,., ".,
··

Dito, dito em garr:lf.L a, , . , ,
.

Dito Ribatejo, caixa a ,
,

··

Dito, dito, em garrafa a " .. , , , ' ., ., .. , .. ,

Dito ele Bonrgogne, garrafa a. , ,
.

Di to Sevegni; garraf., a , , .. , .

Dito moscatel ele Setubal, garrafa a , . , .'. ,.,

Dito dito de Frontiguan a , , ,

Dito Xerez a , , , , .

Agua de Seltz, em cestos a , . , .

Marmelada de Lisboa em lata de 2 Iihras a, .

Dita elita em lata ele 1 � libra a , , .

Dita, dita em la ta ele � libra a .. , , .

Fructas fr-ancezas em vidros, granele a , .

Aspargos em latas a , , .. , , , ,.

Ma n teiga em latas ele 500 2;ramm:::s a .

Di ta em barril kilo a , , .

Chocolate fino francez kilo a : .

Dito eles Damos em caxinhas a , . , .

Sardinhas ele Nantes 2111 quartos a .

Ditaemtomates a
.

Biscoutas inglezes,lata a
" .

Lagostas emlatas a
, .

Carneiro com batatas emlatas a. , .

Lebre emlatas a
.

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a
, .. , ..

Mercurio doce em caixinhas de 450 grammas a .

Cominhos novos kilo a , , , , .

Fio para sapateiro em pacotes a DOO e .

Sabonetes em caixinhas de 1 duxia a 2$, e .

Linhas brancas em novel los. pacote a 1$, e , .

Espoletas, milheir. a
.

Essencia de aniz um vidro a
.

Dita de ginebra a , ,
.

8$500 Papel medicinal, pacote a . , . , . ,
'"

4$200 Giz pê,ra tuco groza a , ,.... . . . . . ..

8500 Doce nacional em calda Iatn . ..'. . . . . . . , . . "

44$000 Polvora ing leza em latas á •••••••••••••••••••••••••••
$440 Dita em % latas á

.

$440 Dit« em (_{lWr1;O de latas a
.

1$800 Copos lapidados de 6 c irtes d uz ia. a
, .

11$000 Phosplioros Jonkopings grosa a ,
.

1$000 Genebra Tok ink caixn a
'.

11$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande .

1$000 Papel nmat-el lo para smhrulhos, resma a
.

ll$OOO Charnbc; da Exposição ele Candido a
.

1?000 I Ditos » » ele Carrlozo a '.
:3$000 Di tos Perol as

.

8$000 Ditos Impflrine, de Gane! ido '" .

2$000 Ditos » de Cardozo ,

.

1$800 Ditos Guanaba ras a , ,
.

3$500 Cigarros Zl1êLVOS milheiro a .

8$000 Tabaco em pó kilo a ,
.

1$800
1$350
$450
2$400
2$000
1$'200
2$;SOO
2$000
28000
$320
UOO
1t,400
$900
1$000
1$200
4$600
3$200
2$500
1$100
1$800
2$400
1$100
1S'i100
l$ôOO
1$000

Vel las stearinas de 5 e 6. pacote a
.

Ditas » de 4, a. .. ,
.

Amcndoas cobertas kilo a, , , . ,
.

Di tas molares g-rancleq » 800 e
.

Nozes kilo a ,
.

Pimenta da india k il o a
.

Cera em vellas de todos os tamanhos, k ilo a
.

Cerveja Carls bergs rluzia a
.

Dita Kaisers duzia a .

Papel azul, resma. . . . . . . , . . . . . . . . . . .

Dito branco '» a ,.

Chá Nacional kil;) a
"

Manteiga em latas ele 1 k ilo a ,
.

Cha H_ysson especial kilo a. . . . . . . . . . . . . ..

Dito » de la» "

Dito » de 2a » »... .

Dito preto solto kilo a .

Dito » em pacotes cle 100 gramma!':.
Dito » ») « « 50 )l

Foguetes de 3 e 4 bombas d uzia a
"

Café eh Ilha 15 k i los por... , .

Vinho branco em barris de 10· a ..

Alpiste, k ilo a , .

Vinho Genuino rl'Elvas ga,rrafa a , .

1$000
3$000
1$000
1$000
$500
$280

5$000
2$500
11$500
1$000
$900

3SlS00
2$800
2$800
2$800
2$800
2$800
;-3$000
1$500
$440
$560
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
2$800
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440

2$000

e ou.tr-o-s rrruit.oss gelleros que só á vista E� por
preç()s -baraJtof3 IJ�};Iila fi.n.a.I liql1iclagão

Fiorentino José Vieira.
Typ. Commercial, - ?"ua da Constituição

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




